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Avaliação química e estrutural da semente de moringa1

Chemical and structural evaluation of moringa seeds

Maria Izabel Gallão2, Leandro Fernandes Damasceno3 e Edy Sousa de Brito4

Resumo - A moringa (Moringa oleifera Lam.) é uma planta que vem sendo utilizada como agente clarificante no
tratamento de água em substituição aos sais de alumínio. Este trabalho teve como objetivo determinar a composi-
ção química e a morfologia das sementes da Moringa oleifera. As análises químicas revelaram um considerável teor
de proteína e lipídio nas sementes. Os cotilédones das sementes apresentaram uma grande quantidade de corpos
protéicos. Este material foi observado com a coloração do Xylidine Ponceau pH 2,5. As colorações com Azul de
Toluidina e reação do PAS não revelaram presença do material aniônico nas células cotiledonares e nem presença
de amido, indicando que o principal material de reserva foi proteína. Foram observados espaços no citoplasma das
células dos cotilédones que não reagiram com nenhum dos corantes utilizados, desta forma podemos sugerir que
estes espaços teriam sido ocupados pelos glóbulos de gordura, já que de acordo com as análises químicas existe
uma grande quantidade de lipídio nessas sementes.

Termos para indexação: Moringa oleifera, citoquímica, cotilédone.

Abstract - Moringa (Moringa oleifera Lam.) is a plant that has been used instead of aluminum salts in water
treatment. The aim of this work was to determine the composition and the morphology of the moringa seeds.
Cotyledons contain a great amount of proteic bodies. This material was observed with Xylidine Ponceau pH 2.5
stain. Anionic material and starch in the cotyledon cells were not detected by Toluidine blue and PAS reaction
stains, indicating that the main reserve material is protein. Empty spaces, which did not reacted with any stain, were
observed in the cytoplasm cells from the cotyledon. Such results indicate that these spaces were occupied by
lipids, since chemical analysis revealed a great lipid content in the seeds.

Index terms: Moringa oleifera, cytochemistry, seed, cotyledon.
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Introdução

A moringa (Moringa oleifera Lam.) é uma espécie
perene, da família Moringaceae, originária do nordeste
indiano, amplamente distribuída na Índia, Egito, Filipinas,
Ceilão, Tailândia, Malásia, Burma, Pasquitão, Singapura,
Jamaica e Nigéria (Pio Côrrea, 1984; Duke, 1987). Ela cresce
em regiões desde as subtropicais secas e úmidas, até tropi-
cais secas e florestas úmidas. É tolerante à seca, florescendo
e produzindo frutos (Duke, 1978). Adapta-se a uma ampla
faixa de solos, porém se desenvolve melhor em terra preta
bem drenada ou em terra preta argilosa, preferindo um solo
neutro a levemente ácido (Dalla Rosa, 1993). Trata-se de
uma planta de múltiplo uso. Quase todas as partes da
moringa são ditas como sendo de valor alimentar (folhas,
frutos verdes, flores e sementes) e medicinal (todas as par-
tes da planta) (Palada, 1996; Makkar & Becker, 1997). Suas
sementes possuem importância industrial, já que produ-
zem um óleo usado para lubrificar relógios e outras maquina-
rias delicadas. É também usada na fabricação de perfumes e
no tratamento químico da água (Duke, 1987; Morton, 1991).

No Brasil, a Moringa oleifera é conhecida no Es-
tado do Maranhão desde 1950 (Amaya et al., 1992). Atu-
almente, a cultura da moringa vem sendo difundida em
todo o semi-árido nordestino, devido a sua utilização no
tratamento de água para uso doméstico. O interesse pelo
estudo de coagulantes naturais para clarificar água não é
uma idéia nova. Segundo Ndabigengesere & Narasiah
(1996), as sementes de Moringa oleifera são uma alterna-
tiva viável de agente coagulante em substituição aos sais
de alumínio, que são utilizados no tratamento de água em
todo o mundo. Comparada com o alumínio, as sementes
de M. oleifera não alteraram significativamente o pH e a
alcalinidade da água após o tratamento e não causam
problemas de corrosão.

De acordo com Kalogo et al. (2001), extratos de
moringa diminuem o barro e bactérias contidas em água
não tratada. As sementes de M. oleifera apresentaram efeito
higiênico por remover 90% de cercaria (Schistosoma
mansoni, Cercariae) da água utilizada por habitantes da
região do Sudão (Olsen, 1987). Este trabalho teve como
objetivo determinar a composição química e a morfologia
das sementes de moringa.

Material e Métodos
Preparo das amostras

As sementes de M. oleifera foram obtidas do muni-
cípio de Camocim/CE. As sementes foram separadas das
vagens (fruto), em seguida retirada suas cascas e então moí-
das. A moagem foi feita em moinho Tipo Willey com peneira.

O material triturado foi separado em peneiras e a
fração com partículas de 0,25 a 0,53 µm foi utilizada nas
análises químicas. Para a morfologia foram separadas
sementes íntegras.

Análises químicas

Pesou-se 0,1 g da amostra e foram adicionadas solu-
ções para extração de carboidratos, que seguem: mistura
de MCW (metanol, clorofórmio e água – 12:5:3 v/v/v) para
extração de açúcares solúveis; solução de álcool etílico
10% para extração de oligossacarídeos; solução de PCA
30% (ácido perclórico) para extração de amido. A cada so-
lução acrescida foram feitas centrifugações e assim obti-
dos volumes de sobrenadante, e em seguida foram feitas
determinações empregando-se as metodologias a seguir.

Açúcares solúveis, após uma inversão prévia dos
extratos das amostras (Instituto Adolfo Lutz, 1985), foram
determinados pelo método do ácido dinitrosalicílico-DNS,
segundo Miller (1959). Oligossacarídeos e amido foram pelo
método de ANTRONA, segundo Yemn & Willis (1954).
Determinação de proteínas pelo método de Kjeldahl, se-
gundo Instituto Adolfo Lutz (1985). A quantificação de
lipídeos no extrato hexânico foi por gravimetria.

Análise citoquímica

As sementes foram fixadas em uma solução de
paraformaldeído 4% e glutaraldeído 1% em tampão fosfato
de sódio 0,02M pH 7,2 (Karnovsky, 1965) por 24 horas à
temperatura ambiente. Depois de fixado, o material foi desi-
dratado em uma bateria crescente de etanol e em seguida
embebido em Historesina (Historesin Embbeding Kit –
Jung). Foram realizados cortes de 3-4 µm utilizando
micrótomo automático Leica RM 2065. Os cortes obtidos
foram submetidos às seguintes colorações citoquímicas:
a) Azul de Toluidina (AT) 0,025% pH 4,0 como corante
metacromático para detectar radical aniônico (Vidal, 1977);
b) Xylidine Ponceau (XP) 0,1% pH 2,5 para detectar radical
catiônico total (Vidal, 1970); c) Reação do PAS (Periodic
Acid-Schiff) para polissacarídeos neutros (Maia, 1979). Os
cortes foram examinados em fotomicroscópio NIKON.

Resultados e Discussão

Os resultados das análises químicas são apresenta-
dos na Tabela 1. Foi observado um considerável teor de
lipídio nas sementes da Moringa (aproximadamente 19%).
Em 1817, foi apresentado a Casa da Assembléia da Jamaica,
uma petição contendo as vantagens do óleo que é extraído
das sementes da moringa, comercialmente chamado de
“Bem” ou “Behen” (Ramachandran et al., 1980). Vários tra-
balhos mostram a utilização deste óleo na culinária e no
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emprego como lubrificante (Duke, 1987). O uso da torta
obtida após a extração do óleo, não é recomendado na
alimentação animal por conter um alcalóide e uma saponina
(Booth & Wickens, 1988).

Tabela 1 - Composição química das sementes de Moringa.

Composição Semente

Umidade (%) 6,3
Açúcares solúveis (g/100g ) 3,14
Oligossacarídeos (g/100g) 3,31
Amido (g/100g) 6,02
Proteínas (g/100g) 39,3
Lipídeos (g/100g) 18,8

A proteína é o composto encontrado em maior quan-
tidade, aproximadamente 40%. A proteína das sementes de
moringa é o composto de maior importância no processo de
clarificação da água. É relatado em M. oleifera a presença de
uma proteína catiônica dimérica de alto peso molecular, que
desestabiliza as partículas contidas na água e através de um
processo de neutralização e adsorção, floculam os colóides
seguindo-se de sedimentação (Ndabigengesere et al., 1995).

Através das análises citoquímicas foi observada a
localização dos constituintes nas células cotiledonares. Des-
ta forma as colorações com Azul de Toluidina (Figura 1) e
reação de PAS (Figura 2) coraram a parede celular devido a
presença de pectina, celulose e hemiceluloses (açúcares
neutros), mas não revelaram a presença de material aniônico
nos citoplasmas das células cotiledonares e nem presença
de amido. A coloração com XP (Figura 3) revelou grande
quantidade de corpos protéicos. A presença de proteína,
como material de reserva de sementes, foi detectada em
outras espécies tais como: Dalbergia miscolobium (Silva
et., 1997), soja (Cortelazzo & Vidal, 1991), alfafa (Krochko
& Bewley, 2000), entre outras.

Figura 1 - Material corado com Azul de Toluidina 0,025% pH
4,0. Parede celular das células cotiledonares (�) coradas e con-
teúdo citoplasmático (�) não apresenta-se corado.

Figura 2 - Material submetido à reação do PAS. Parede celular
das células cotiledonares (�) com reação positiva e conteúdo
citoplasmático (�) reação negativa.

Figura 3 - Material corado com Xylidine Ponceau pH 2,5. Este
corante revela o conteúdo protéico do citoplasma das células
cotiledonares (�), observa-se a presença de estruturas globulares
que não foram coradas (�).

Os componentes de reserva de uma semente são
moléculas importantes para o mecanismo de germinação.
Durante esse processo os compostos de reserva são
degradados para diferentes propósitos, tais como a gera-
ção de energia e a produção de matéria-prima para a cons-
trução de novos tecidos e células (Mayer & Poljakoff-
Mayber, 1975). Morfologicamente não foi observado
material lipídico devido ao processamento para obtenção
dos blocos em resina, porém constatou-se a presença de
espaços no citoplasma das células cotiledonares que não
reagiram com nenhum dos corantes utilizados, desta forma
podemos sugerir que estes espaços teriam sido ocupados
pelos glóbulos de gordura. Quanto à presença de amido
determinada na análise química e não presenciada na aná-
lise morfológica, essa última pode não ter sido revelada
devido a grande quantidade de proteína que impediu a
visualização do amido.
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Conclusões

A semente da moringa caracteriza-se por um elevado
teor de proteínas e lipídeos. Com a análise morfológica foi
possível observar o material protéico presente no cito-
plasma das células das sementes.
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